
su
má
ri
o

PORTUGUÊS 
Ortografia oficial ............................................................................................................. 1
Acentuação gráfica ......................................................................................................... 4
Flexão nominal e verbal ................................................................................................. 7
Pronomes: emprego, formas de tratamento e colocação............................................... 15
Emprego de tempos e modos verbais. Vozes do verbo ................................................. 20
Concordância nominal e verbal ...................................................................................... 21
Regência nominal e verbal ............................................................................................. 23
Ocorrência da crase ....................................................................................................... 26
Pontuação ...................................................................................................................... 27
Interpretação de texto..................................................................................................... 32
Questões ........................................................................................................................ 35
Gabarito .......................................................................................................................... 45

MATEMÁTICA
Noções de conjunto ........................................................................................................ 1
Números naturais: operações. Números inteiros, operações e propriedades. Números 
racionais, representação fracionária e decimal: operações e propriedades. Números 
decimais e operações com decimais ............................................................................. 7
múltiplos e divisores de um número natural ................................................................... 21
Razão e proporção ......................................................................................................... 24
Porcentagem .................................................................................................................. 29
Regra de três simples..................................................................................................... 30
Relação entre grandezas e tabelas e gráficos ............................................................... 32
Sistema métrico: medidas de tempo, comprimento, superfície e capacidade ............... 37
Questões ........................................................................................................................ 41
Gabarito .......................................................................................................................... 50

Prefeitura de Botucatu- SP
Agente De Trânsito



su
má
ri
o

Atualidades (Digital)
Fatos políticos, esportivos, culturais, econômicos e sociais ocorridos no Brasil e no 
mundo, veiculados em meios de comunicação de massa, como jornais, rádios, internet 
e televisão nos últimos 12 (doze) meses anteriores à data de publicação do Edital ..... 1

Conhecimentos Específicos
Legislação federal: lei nº 9.503, De 23 de setembro de 1997 (e atualizações) – código 
de trânsito brasileiro ....................................................................................................... 1
Resoluções conselho nacional de trânsito (contran): 798, 804, 819, 920, 943, 958, 960, 
965, 970, 985, 989, 1003, 1009 ..................................................................................... 93
Manual brasileiro de fiscalização no trânsito (resolução contran 985 - anexos); ma-
nuais brasileiros de sinalização: volume i - sinalização vertical de regulamentação, 
volume ii - sinalização vertical de advertência, volume iii - sinalização vertical de indi-
cação, volume iv - sinalização horizontal, volume v - sinalização semafórica, volume 
vi - dispositivos auxiliares, volume vii - sinalização temporária, volume viii - sinalização 
cicloviária e volume ix - cruzamentos rodoferroviários).................................................. 129
Leis municipais: nº 5261, de 07 de junho de 2011 (estacionamento rotativo pago) ...... 131
Lei nº 5542, de 10 de dezembro de 2013 (veículos abandonados) ............................... 135
Lei complementar nº 782, de 10 de agosto 2010 ........................................................... 136
Lei complementar nº 786, de 21 de setembro 2010 (transporte coletivo) ...................... 151
Lei nº 4009, de 26 de abril de 2000 (serviço de táxi) ..................................................... 151
Lei nº 6031, de 2 de outubro de 2018 ............................................................................ 153
Lei nº 4405, de 10 de julho de 2003 ............................................................................... 157
Lei nº 6.498, De 22 de agosto de 2023 (transporte individual de passageiros por apli-
cativos) ........................................................................................................................... 158
Lei nº 5606, de 1º de julho de 2014 (serviço de mototáxi) ............................................. 165
Decretos municipais: nº 9713/2014 (veículos abandonados) ........................................ 169
357/2018......................................................................................................................... 170
214/2024 (Transporte coletivo) e 13.219/2024 (Tarifa serviço de táxi) .......................... 201
11580/2019 (Transporte individual de passageiros por aplicativos) ............................... 201
Contagem veicular volumétrica: direcionais e classificatórias (conceito e termos), cál-
culo do volume médio diário de tráfego (vmd) ............................................................... 204
Noções de direção defensiva: conceito, condições adversas, fatores para evitar sinis-
tros de trânsito, previsibilidade, tipos de colisões e choques, comportamentos segu-
ros................................................................................................................................... 215
Noções básicas de primeiros socorros: conceito, sequência de ações e procedimen-
tos a cumprir, serviços de emergência a acionar, isolamento e sinalização do local do 
sinistro de trânsito .......................................................................................................... 229
Questões ........................................................................................................................ 244
Gabarito .......................................................................................................................... 251



1

su
má
ri
o

Português

Definições
Com origem no idioma grego, no qual orto significa “direito”, “exato”, e grafia quer dizer “ação de escrever”, 

ortografia é o nome dado ao sistema de regras definido pela gramática normativa que indica a escrita correta 
das palavras. 

Já a Ortografia Oficial se refere às práticas ortográficas que são consideradas oficialmente como adequadas 
no Brasil. Os principais tópicos abordados pela ortografia são: o emprego de acentos gráficos que sinalizam 
vogais tônicas, abertas ou fechadas; os processos fonológicos (crase/acento grave); os sinais de pontuação 
elucidativos de funções sintáticas da língua e decorrentes dessas funções, entre outros.

– Os acentos: esses sinais modificam o som da letra sobre a qual recaem, para que palavras com grafia 
similar possam ter leituras diferentes, e, por conseguinte, tenham significados distintos. Resumidamente, os 
acentos são agudo (deixa o som da vogal mais aberto), circunflexo (deixa o som fechado), til (que faz com que 
o som fique nasalado) e acento grave (para indicar crase).

– O alfabeto: é a base de diversos sistemas de escrita. Nele, estão estabelecidos os sinais gráficos e os 
sons representados por cada um dos sinais; os sinais, por sua vez, são as vogais e as consoantes.

– As letras K, Y e W: antes consideradas estrangeiras, essas letras foram integradas oficialmente ao 
alfabeto do idioma português brasileiro em 2009, com a instauração do Novo Acordo Ortográfico. 

As possibilidades da vogal Y e das consoantes K e W são, basicamente, para nomes próprios e abreviaturas, 
como abaixo:

– Para grafar símbolos internacionais e abreviações, como Km (quilômetro), W (watt) e Kg (quilograma). 

– Para transcrever nomes próprios estrangeiros ou seus derivados na língua portuguesa, como Britney, 
Washington, Nova York etc.

– Relação som X grafia: confira abaixo os casos mais complexos do emprego da ortografia correta das 
palavras e suas principais regras:

– «ch” ou “x”?: deve-se empregar o X nos seguintes casos: 

a) Em palavras de origem africana ou indígena. 

Exemplo: oxum, abacaxi.

b) Após ditongos. 

Exemplo: abaixar, faixa.

c) Após a sílaba inicial “en”. 

Exemplo: enxada, enxergar.

d) Após a sílaba inicial “me”. 

Exemplo: mexilhão, mexer, mexerica.

– s” ou “x”?: utiliza-se o S nos seguintes casos:

a) Nos sufixos “ese”, “isa”, “ose”. 

Exemplo: síntese, avisa, verminose.
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Matemática

Os conjuntos estão presentes em muitos aspectos da vida, seja no cotidiano, na cultura ou na ciência. Por 
exemplo, formamos conjuntos ao organizar uma lista de amigos para uma festa, ao agrupar os dias da semana 
ou ao fazer grupos de objetos. Os componentes de um conjunto são chamados de elementos, e para represen-
tar um conjunto, usamos geralmente uma letra maiúscula.

Na matemática, um conjunto é uma coleção bem definida de objetos ou elementos, que podem ser núme-
ros, pessoas, letras, entre outros. A definição clara dos elementos que pertencem a um conjunto é fundamental 
para a compreensão e manipulação dos conjuntos.

Símbolos importantes
∈: pertence

∉: não pertence

⊂: está contido

⊄: não está contido

⊃: contém

⊅: não contém

/: tal que

⟹: implica que

⇔: se,e somente se

∃: existe

∄: não existe

∀: para todo(ou qualquer que seja)

∅: conjunto vazio

N: conjunto dos números naturais

Z: conjunto dos números inteiros

Q: conjunto dos números racionais

I: conjunto dos números irracionais

R: conjunto dos números reais

Representações
Um conjunto pode ser definido:

• Enumerando todos os elementos do conjunto

S={1, 3, 5, 7, 9}

• Simbolicamente, usando uma expressão que descreva as propriedades dos elementos

 B = {x∈N|x<8}

Enumerando esses elementos temos

B = {0,1,2,3,4,5,6,7}
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Atualidades (Digital)

BRASIL

HISTÓRIA DO BRASIL
Na História do Brasil, estão relacionados todos os assuntos referentes à história do país. Sendo assim, o 

estudo e o ensino de História do Brasil abordam acontecimentos que se passaram no espaço geográfico brasi-
leiro ou que interferiram diretamente em nosso país.

Portanto, os povos pré-colombianos que habitavam o território que hoje corresponde ao Brasil antes da 
chegada dos portugueses fazem parte da história de nosso país. Isso é importante de ser mencionado porque 
muitas pessoas consideram que a história brasileira iniciou-se com a chegada dos portugueses, em 1500.

Nossa história é marcada pela diversidade em sua formação, decorrente dos muitos povos que aqui chega-
ram para desbravar e conquistar nossas terras.

Esse processo de colonização e formação de uma nova sociedade se deu através de muitos movimentos e 
manifestações, sempre envolvendo interesses e aspectos sociais, políticos e econômicos.

Movimentos esses que estão entrelaçados entre si, em função dos fatores que os originavam e dos interes-
ses que por traz deles se apresentavam.

Diante disso, faremos uma abordagem sobre nossa história, desde o tempo da colonização portuguesa, até 
os dias de hoje, abordando os movimentos que ao longo do tempo foram tecendo as condições para que nosso 
Brasil apresente hoje essas características políticas-sócio-economicas.

Embora os portugueses tenham chegado ao Brasil em 1500, o processo de colonização do nosso país 
teve início somente em 1530. Nestes trinta primeiros anos, os portugueses enviaram para as terras brasileiras 
algumas expedições com objetivos de reconhecimento territorial e construção de feitorais para a exploração do 
pau-brasil. Estes primeiros portugueses que vieram para cá circularam apenas em territórios litorâneos. Fica-
vam alguns dias ou meses e logo retornavam para Portugal. Como não construíram residências, ou seja, não 
se fixaram no território, não houve colonização nesta época.

Neste período também ocorreram os primeiros contatos com os indígenas que habitavam o território brasi-
leiro. Os portugueses começaram a usar a mão-de-obra indígena na exploração do pau-brasil. Em troca, ofere-
ciam objetos de pequeno valor que fascinavam os nativos como, por exemplo, espelhos, apitos, chocalhos, etc.

O início da colonização
Preocupado com a possibilidade real de invasão do Brasil por outras nações (holandeses, ingleses e fran-

ceses), o rei de Portugal Dom João III, que ficou conhecido como “o Colonizador”, resolveu enviar ao Brasil, em 
1530, a primeira expedição com o objetivo de colonizar o litoral brasileiro. Povoando, protegendo e desenvol-
vendo a colônia, seria mais difícil de perdê-la para outros países. Assim, chegou ao Brasil a expedição chefiada 
por Martim Afonso de Souza com as funções de estabelecer núcleos de povoamento no litoral, explorar metais 
preciosos e proteger o território de invasores. Teve início assim a efetiva colonização do Brasil.

Nomeado capitão-mor pelo rei, cabia também à Martim Afonso de Souza nomear funcionários e distribuir 
sesmarias (lotes de terras) à portugueses que quisessem participar deste novo empreendimento português.

A colonização do Brasil teve início em 1530 e passou por fases (ciclos) relacionadas à exploração, produção 
e comercialização de um determinado produto.
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Conhecimentos Específicos

LEI Nº 9.503, DE 23 DE SETEMBRO DE 1997
Institui o Código de Trânsito Brasileiro.

 O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei:

CAPÍTULO I
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º O trânsito de qualquer natureza nas vias terrestres do território nacional, abertas à circulação, rege-
-se por este Código.

§1º Considera-se trânsito a utilização das vias por pessoas, veículos e animais, isolados ou em grupos, 
conduzidos ou não, para fins de circulação, parada, estacionamento e operação de carga ou descarga.

§2º O trânsito, em condições seguras, é um direito de todos e dever dos órgãos e entidades componentes 
do Sistema Nacional de Trânsito, a estes cabendo, no âmbito das respectivas competências, adotar as medidas 
destinadas a assegurar esse direito.

§3º Os órgãos e entidades componentes do Sistema Nacional de Trânsito respondem, no âmbito das res-
pectivas competências, objetivamente, por danos causados aos cidadãos em virtude de ação, omissão ou erro 
na execução e manutenção de programas, projetos e serviços que garantam o exercício do direito do trânsito 
seguro.

§4º (VETADO)

§5º Os órgãos e entidades de trânsito pertencentes ao Sistema Nacional de Trânsito darão prioridade em 
suas ações à defesa da vida, nela incluída a preservação da saúde e do meio-ambiente.

Art. 2º São vias terrestres urbanas e rurais as ruas, as avenidas, os logradouros, os caminhos, as passa-
gens, as estradas e as rodovias, que terão seu uso regulamentado pelo órgão ou entidade com circunscrição 
sobre elas, de acordo com as peculiaridades locais e as circunstâncias especiais.

Parágrafo único. Para os efeitos deste Código, são consideradas vias terrestres as praias abertas à circu-
lação pública, as vias internas pertencentes aos condomínios constituídos por unidades autônomas e as vias 
e áreas de estacionamento de estabelecimentos privados de uso coletivo. (Redação dada pela Lei nº 13.146, 
de 2015) (Vigência)

Art. 3º As disposições deste Código são aplicáveis a qualquer veículo, bem como aos proprietários, condu-
tores dos veículos nacionais ou estrangeiros e às pessoas nele expressamente mencionadas.

Art. 4º Os conceitos e definições estabelecidos para os efeitos deste Código são os constantes do Anexo I.


